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Com as negociações en-
tre o governo brasileiro e 
os bancos aparentemente 
num impasse sobre o mon-
tante do empréstimo que o 
País deverá necessitar pa-
ra refinanciar uma parte 
dos juros de sua dívida ex-
terna, a expectativa dos in-
tegrantes do comité de ban-
cos credores e das autori-
dades económicas dos Es-
tados Unidos, na última 
sexta-feira, era de que o 
Brasil faça, nesta semana, 
um pagamento substancial 
de juros da dívida. 

O pagamento esperado, 
da ordem de US$ 250 mi-
lhões a US$ 300 milhões, co- 

briria entre 30 e 40% da 
conta de juros vencida des-
de o dia 19  de janeiro e era 
considerado essencial para 
a extensão do acordo preli-
minar de suspensão da mo-
ratória, que expiraria for-
malmente à meia-noite do 
dia 29. De acordo com fon-
tes financeiras, os repre-
sentantes do Brasil e dos 
bancos pretendiam conti-
nuar suas reuniões pelo sá-
bado, dia 30, para discutir o 
pagamento. 

Ouvido por este jornal na 
manhã da sexta-feira, o 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Fernando Mil-
liet, que encabeça a delega-
ção de negociadores brasi-
leiros em Nova York, evi- 

tou confirmar que tal paga-
mento será feito, mas não 
exclui que ele possa ocor-
rer. Milliet e executivos de 
bancos consultados nega-
ram, contudo, que as duas 
partes estejam próximas a 
um acordo. O presidente do 
BC admitiu que o obstáculo 
principal é o montante do 
empréstimo pedido pelo 
Brasil — da ordem de US$ 
10 bilhões a US$ 11 bilhões 
—, que os credores conside-
ram muito alto. 

No governo norte-
americano, esperava-se, 
no final da semana, que o 
Brasil reduza nos próximos 
dias o pedido de "dinheiro 
novo". Com os bancos 
dizendo-se contrários à sua 
participação num novo 
empréstimo-ponte • para o 
Brasil, não estava claro de 
que forma o acordo de re- 

negociação que se busca 
poderá resolver o proble-
ma dos pagamentos atra-
sados de janeiro. Contra-
riando informações dadas 
a este jornal por duas fon-
tes qualificadas do gover-
no, em Brasília, Milliet de-
clarou Que "em nenhum 
momento da nossa conver-
sa com os bancos ou com as 
autoridades americanas, 
aventamos a possibilidade 
de pedir ao governo dos 
EUA ou de qualquer outro 
país empréstimo-ponte re-
lativo à dívida com os ban-
cos". 

Ele previu que a conver-
sa com os banqueiros pode-
rá durar ainda algumas se-
manas e disse que deverá 
ir ao I3rasil e voltar pelo 
menos uma vez antes de a 
negociação chegar a um re-
sultado. 


